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LITERATURA E ARTES VISUAIS: UM ENCONTRO POSSÍVEL 
 
 

Roberto Carlos Farias de Oliveira 
Instituto Federal do Espírito Santo, campus Cachoeiro de Itapemirim-ES 

 
 

RESUMO: O projeto, desenvolvido com as 1as e 2as séries do Ensino Médio, teve como 
tema a união entre a Literatura e as Artes Visuais, através de atividades que 
permitissem o entrelaçamento entre essas duas manifestações artísticas. A partir de 
conhecimentos adquiridos pelos alunos nas aulas de Literatura enfocando dois 
assuntos distintos: O mundo medieval (1as séries) e o roteiro da prosa romântica a 
partir de duas obras de José de Alencar, Cinco Minutos e A Viuvinha (2as séries), os 
alunos foram motivados a construir um objeto artístico tridimensional em uma caixa 
de sapatos que tivesse relação com o tema trabalhado em sala. Dentre os objetivos 
propostos focalizamos principalmente provocar o senso artístico e a percepção do 
trabalho do outro; produzir um objeto artístico visual; expressar-se através da 
linguagem oral e da visual, além de conhecer elementos constitutivos das Artes 
Visuais, como tridimensionalidade, desenhos, colagens, percepção, profundidade, 
perspectiva, modelagem e processo de criação. 
PALAVRAS-CHAVE: Literatura, Artes Visuais, Educação. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A proposta de trabalhar com o tema Literatura & Artes Visuais: um encontro 
possível, foi baseada na visão da escola enquanto espaço de interação social. Como 
o projeto objetiva a criação de um cenário tridimensional, conceitos como processo 
de criação, percepção, composição, estão norteando as atividades desde a fruição 
da ideia inicial até sua constituição enquanto objeto de arte. Interessa, portanto a 
construção do mesmo e a sua apreciação, conforme afirma Cola (2010, p.47) que a  

 
“educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e 
da percepção estética, que caracterizam um modo próprio de ordenar e 
dar sentido à experiência humana: o aluno desenvolve sua sensibilidade, 
percepção e imaginação, tanto ao realizar formas artísticas quanto na 
ação de apreciar e conhecer as formas produzidas por ele e pelos 
colegas.” 
 

Além disso, também é importante ter como base uma importante reflexão dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, que nos leva a pensar que “as atividades 
propostas na área de Arte devem garantir e ajudar as crianças e jovens a 
desenvolverem modos interessantes, imaginativos e criadores de fazer e de pensar 
sobre a arte, exercitando seus modos de expressão e comunicação” (PCN, 2001, 
p.105). 

A ideia foi que, ao perceber que os alunos encontram-se integrados ao espaço 
da escola e fluírem bem por ele, seria interessante produzir algo que pudesse 
propiciar a expressão e ao mesmo tempo dar ao corredor principal da escola um 
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motivo a mais para uma parada que não fosse apenas o encontro com os amigos. 
Pensando assim, fazer uma intervenção seria fazê-los atuar de duas formas 
principais: primeiro enquanto produtores de um objeto de arte e segundo como 
apreciadores de seus objetos e de outros alunos. 

Os objetivos principais do projeto foram: 1. Provocar o senso artístico e a 
percepção do trabalho do outro; 2. Associar a Literatura e a História às Artes Visuais; 
3.Produzir, a partir de comandos estabelecidos, um objeto artístico visual interativo 
com as disciplinas envolvidas; 4. Ler e pesquisar sobre os temas e textos ampliando 
seu conhecimento e auxiliando sua expressão artística; 5. Expressar-se através da 
linguagem oral e da visual; e 6. Conhecer elementos constitutivos das Artes Visuais, 
como desenhos, colagens, percepção, profundidade, perspectiva, 
tridimensionalidade, modelagem e processo de criação. 
 
 
2. METODOLOGIA 

 
De acordo com Cirilo (2010. p.42) “a obra em construção carece de 

materialidade para constituir-se como um objeto sinestésico que se colocará ao 
percebedor”, o que justifica o tema do projeto: a construção de cenários 
tridimensionais a partir de duas propostas: O mundo medieval (1as séries do Ensino 
Médio) e Cenas do Romantismo em Cinco Minutos e A viuvinha, de José de Alencar 
(2as séries do Ensino Médio). Entre discussões, leituras, pesquisas e debates, os 
grupos deverão dar forma física tanto às ideias do mundo medieval quanto às 
palavras dos livros de literatura, através da produção dos objetos artísticos finais.  

 
“Essa futura fisicalidade da obra pode ser dada tanto por meio de matérias 
tradicionais (materiais modeláveis ou fundíveis, orgânicos, minerais ou 
sintéticos, fotossensíveis, pigmentos e tintas em suportes diversos, 
matérias perecíveis ou perenes, etc.), como por uma existência ligada à 
virtualidade das matérias digitais, ou, ainda, ter sua presença associada à 
relação espaço-temporal das artes performáticas.” (CIRILO; RODRIGUES, 
2010. p.42).  

 
Para esse projeto, trabalhou-se especificamente com materiais tradicionais, 

além do desenho que serve de caminho a ser seguido na execução do projeto como 
pode ser um elemento constitutivo do objeto final, uma vez que “desenho é a 
maneira de pensar e de dar forma ao que você sente, ao que você vê ou quer ver ou 
quer fazer. É uma maneira de sonhar, de criar textos, de ver o mundo, de fazer 
poesia.” (NETO, 2010).  

Além disso, nas etapas do processo de construção desse objeto artístico, 
chamado cenário tridimensional, foram fundamentais os conceitos de Percepção e 
Composição. Gatti (2010. p.10) nos mostra que “a percepção é a fusão entre 
pensamento e sentimento que nos possibilita dar significado ao mundo. Assim, o ser 
humano é a soma de suas percepções singulares, únicas.” Ao discutir tal conceito, 
percebemos que através da arte é possível despertar no aluno seu olhar sensível 
para a realidade que o cerca, e que ele ao voltar-se para os temas do projeto, pode 
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se constituir como um ser capaz de dar sentidos diversos ao que lhe é apresentado. 
Nesse momento, ele está ampliando sua capacidade de análise e de crítica através 
da seleção do que irá ser representado tridimensionalmente. Toda a construção do 
cenário se dará a partir dessa seleção. Com isso, amplia-se o conceito de Arte e de 
belo, pois “fazer uma boa composição significa selecionar com cuidado os elementos 
que integrarão a obra e dispô-los de maneira harmoniosa” (Gatti, 2010. p.12) 

As ideias iniciais para a execução dos cenários foram discutidas entre os 
pares e exploradas em sua potencialidade, aplicabilidade e funcionalidade. Cada 
construção teve que passar por esse crivo para que o resultado fosse uma 
composição harmoniosa que denotasse a intenção dos artistas que a produziram. 
Deveriam portanto, preocupar-se com as possibilidades de criação a partir de 
inúmeras formas, cores, texturas, tons e proporções relativas que eram relacionadas 
tendo em vista um significado, conforme nos propõe Gatti (2010). 

Como a proposta de trabalho a ser realizada nas oficinas de Arte envolveu 
materiais diversos e com o foco sempre no tema proposto, não se pode deixar de 
considerar a técnica de colagem desses materiais. É o resultado dessa colagem que 
nos interessa, pois como afirma Gatti (2010, p.72) “a colagem pode conter muitas 
coisas possíveis de serem afixadas: papel,  recorte de jornal, tecidos, objetos velhos, 
plantas secas, brinquedos... Alternadas com outros meios como o desenho e 
sombreados de cor, podem dar origem a composições inovadoras.” É esse o foco 
principal: a tradução das ideias e dos conhecimentos em imagens que falem por si 
mesmas. 

Para a realização do projeto, optou-se como processo metodológico pelas 
oficinas de Arte, organizadas em forma de momentos. Nelas, a partir das ideias e 
conhecimentos dos alunos, foram apresentados elementos constitutivos das Artes 
Visuais, como desenhos, colagens, percepção, profundidade, perspectiva, 
tridimensionalidade, modelagem e processo de criação. Os alunos, em grupos, 
discutiram ideias dentro das temáticas abordadas e como suporte, receberam 
conhecimentos que os capacitam transpor tais ideias para o concreto, através da 
construção dos cenários. 

Com a apresentação dos objetos construídos pelos alunos e com a apreciação 
dos objetos de arte dos demais integrantes do grupo como um todo, resgata-se, 
conforme ressalta Cirilo (2010, p.53), a função primordial da educação através da 
arte que  
 

“deve ser uma educação para a constituição de um ser sensível e social, 
uma vez que esta possibilita ao homem experiências pessoais na sua 
percepção de estar no mundo, sendo de extremo valor para a sociedade, 
e possibilita-lhe ainda a consciência do seu lugar e natureza dentro da 
sociedade tecnológica e multicultural”. 

 
O projeto foi executado no Instituto de Pesquisas Educacionais – IPE, uma 

escola particular, do município de Cachoeiro de Itapemirim /ES - com alunos das 
turmas A e C das 1as e 2as séries do Ensino Médio (82 alunos das 1as séries e 76 
das 2as séries totalizando 158 alunos). Foi uma experiência bastante enriquecedora 
e muito bem aceita pelos alunos. Pode-se perceber que as atividades propostas 
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foram desenvolvidas com empenho e dedicação. 
Com relação à execução do projeto, o mesmo se deu em etapas, as quais 

chamamos de “momentos”. No primeiro momento, apresentamos a proposta do 
projeto aos alunos e a partir de questionamentos sobre como fazer, que elementos 
usar, que efeitos produzir, enfim, fomos interagindo e introduzindo os primeiros 
conceitos da Linguagem Gráfica através da produção de um esboço (não obrigatório) 
e da apresentação dos elementos do desenho (ponto, linha, reta, formas 
geométricas), além dos conceitos de perspectiva para se conseguir os efeitos de 
profundidade e de gradação em planos, entre outros. 

Feito isso, cada dupla/trio procurou através de um bate papo identificar o 
tema de seu cenário. Lembrando que os alunos das 1as séries deveriam criar sua 
composição a partir do tema O Mundo Medieval, considerando o que foi estudado 
em Literatura e História e através de pesquisas complementares, enfocando 
aspectos relevantes do que apreenderam. Já os alunos das 2as séries teriam como 
base dois romances lidos pela sala, sendo eles Cinco Minutos e A viuvinha, ambos 
de José de Alencar, aliados aos seus conhecimentos sobre o roteiro básico da prosa 
romântica.  Em seguida, passamos à segunda etapa do processo. Nela, já com suas 
ideias organizadas e munidos de diferentes materiais – caixas de sapato, revistas, 
jornais, cola, tesoura, tecidos, areia, papelão, galhos, bonecos, miniaturas, massa de 
modelar, e uma infinidade de outros elementos – cada grupo deu início à construção 
de seu cenário. 

De imediato, sugerimos aos alunos que atentassem para o processo de 
criação – como se dá início a uma atividade criativa, qual seu ponto de partida, como 
ela se desenvolve – ou seja, como eles pensaram a ideia inicial e que resultado será 
alcançado, como ela será finalizada. Além disso, auxiliamos aos grupos na 
montagem dos cenários através dos conceitos de percepção e composição, 
orientando seus olhares para as várias tentativas antes de se montar o produto 
definitivo. 

Durante a execução dessa atividade, com a sala dividida em grupos, nós 
monitoramos cada grupo para atendimento e auxilio em suas dificuldades, sempre 
tendo o cuidado de deixar que as decisões finais fossem do grupo. Através dessa 
interação, vários conceitos foram passados aos alunos, dentro de suas expectativas 
e necessidades.   

Para a realização das oficinas, como especialista em Literatura, todo o 
suporte teórico foi dado aos alunos, juntamente com os conhecimentos pertinentes 
à Arte, com o intuito de transmitir / informar / formar, os elementos constitutivos das 
Artes Visuais, como desenhos, colagens, percepção, profundidade, perspectiva, 
tridimensionalidade e modelagem. 
 
 
3. RESULTADOS 

 
Realizar esse projeto foi enriquecedor porque trabalhar com Literatura e uni-

la à Arte tornou a atividade de leitura e de seleção de conteúdo uma prática 
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interessante. A interação e a socialização dos alunos foram importantes para o 
andamento do processo de criação. Ao produzir tais cenas tridimensionais, os alunos 
foram apreendendo conceitos de Arte, de Literatura, de História, bem como noções 
de estética, de percepção, de composição, de linguagem gráfica, enfim. Despertar o 
prazer de criar um objeto artístico e apresentá-lo ao grupo tendo voz e vez, bem como 
vê-lo exposto para apreciação tornou-a bastante significativa. Além disso, pudemos 
perceber a sensibilidade, o empenho e o desejo de se fazer um objeto que fizesse 
jus ao que foi pensado desde o início do processo de criação. 
 
 
4. DISCUSSÃO 

 
Realizar esse projeto foi enriquecedor porque trabalhar com Literatura e uni-

la à Arte tornou a atividade de leitura e de seleção de conteúdo uma prática 
interessante. A interação e a socialização dos alunos foram importantes para o 
andamento do processo de criação. Ao produzir tais cenas tridimensionais, os alunos 
foram apreendendo conceitos de Arte, de Literatura, de História, bem como noções 
de estética, de percepção, de composição, de linguagem gráfica, enfim. Despertar o 
prazer de criar um objeto artístico e apresentá-lo ao grupo tendo voz e vez, bem como 
vê-lo exposto para apreciação tornou-a bastante significativa. Além disso, pudemos 
perceber a sensibilidade, o empenho e o desejo de se fazer um objeto que fizesse 
jus ao que foi pensado desde o início do processo de criação. 

De modo geral, constatamos que todos os objetivos foram alcançados de 
maneira satisfatória tanto no processo quanto nos resultados alcançados. Pelo 
entusiasmo com que cada oficina era aceita, percebia-se o prazer do aluno em 
realizar tais atividades. 

Algumas dificuldades surgiram, como o fato de os alunos terem pensado uma 
“coisa” e no momento de realizá-la não ter meios de concretizar tal pensamento. 
Tentamos sugerir outras possibilidades e tentativas para se chegar ao produto 
pensado. De forma tranquila tudo se resolveu porque a atividade de criação dava 
margem para muitas possibilidades de confecção do cenário – daí nossa dificuldade 
em atendê-los não ter sido grande. Ao contrário, foi bom trabalhar com atividades 
diferentes e ideias diversas ao mesmo tempo porque nos forçou a estar atentos a 
tudo o que acontecia nas oficinas. 

A avaliação foi feita ao longo de processo desde o primeiro momento até a 
apresentação dos cenários, que foi feita em outro momento: cada grupo deveria 
apresentar seu cenário e falar sobre o seu conteúdo, além de qual foi a ideia do 
grupo e como foi realizada. A cada apresentação, a sala aplaudia o cenário e ao final 
foram expostos num espaço do corredor de entrada onde todos poderiam apreciá-
los. Durante a apresentação percebemos o quanto os alunos aprenderam e se 
empenharam para que o resultado fosse o melhor possível. Todos sabiam 
previamente que haveria apresentação oral e exposição dos cenários na escola. 

Ao verem os cenários expostos e mesmo antes disso (porque entre uma 
oficina e outra, os cenários foram guardados na sala dos professores), os 
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comentários foram muito positivos, tanto por parte dos professores, quanto da 
equipe pedagógica que apoiou o projeto desde o início. 

Eram comuns as falas dos professores em dizer “Quando eles querem, eles 
produzem”, “Nossa, como ficou interessante! Muito criativa a proposta e o trabalho 
dos alunos”, entre outros. E todos queriam saber como foi feito, a partir de que ideia. 
Também por parte da direção da escola que achou “Incrível, uma ideia muito bem 
bolada!”. 

Os alunos deixaram claro em suas apresentações que foi muito interessante 
produzir o cenário, “Houve oportunidade para troca de ideias e muita discussão 
também!”, além disso, “Foi um jeito diferente de avaliar o conteúdo de Literatura”, 
entre outros. Enfim o projeto foi aprovado por todos, que elegeram qual cenário 
estava mais bonito, de qual gostou mais, enfim, foi uma experiência que envolveu 
muitos personagens da escola. 

Com esse projeto vários conteúdos foram contemplados, tais como Processo 
de criação, Percepção e composição, Desenho e Linguagem Gráfica, Modelagem, 
Literatura, História e Artes Visuais. Ficamos plenamente satisfeitos com os 
resultados alcançados. 
 
 
5. CONCLUSÃO 

 
O projeto Literatura & Artes Visuais: um encontro possível, realizado com 

alunos das turmas A e C das 1as e 2as séries do Ensino Médio no Instituto de 
Pesquisas Educacionais – IPE foi muito importante, uma vez que se tratou de uma 
vivência de ensino de Arte envolvendo conhecimentos teóricos e práticos. Foi por 
demais enriquecedor poder atuar em salas de aula em interação com outras 
disciplinas (Literatura, História) e pode trocar experiências, onde a cada oficina mais 
aprendíamos que ensinávamos. 

O fato de ter sido desenvolvido em parceria com dois temas que estavam 
próximos aos estudos dos alunos muito colaborou para a interação maior nos 
trabalhos. A nós coube levar a ideia e fazê-los acreditar nas possibilidades de 
construção da mesma, sempre tendo o cuidado de não interferir de modo tão 
contundente que o resultado do trabalho não fosse aquele gerido pelos grupos. Em 
nossas atividades fizemos intervenções mais como suporte técnico e de conteúdo 
voltado especialmente para o campo da Arte. 

Além disso, tivemos como resultados verdadeiras obras de Arte, 
apresentadas não apenas em forma, mas principalmente em conteúdo. Em todos os 
momentos foi percebido que os alunos envolveram-se e foram envolvidos pelas 
atividades propostas, cujo empenho e dedicação ficaram transparentes nos 
resultados apresentados. Embora em algumas etapas tivéssemos percalços, esses 
foram gerenciados de forma criativa e dinâmica tanto por nós alunos/estagiários, 
quantos pelos nossos alunos/oficineiros. Mas o que foi certamente proveitoso foi 
que todos nós ficamos imensamente satisfeitos com o projeto que nos encantou 
desde a ideia inicial até a sua finalização. 
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Ao olharmos a exposição das caixas-cenários muito nos encantou tanto a 
singeleza das obras quanto o carinho com que todo o ambiente escolar reagiu a elas. 
Foi importante porque avaliamos e fomos avaliados, isso nos deu uma certeza para 
nossos trabalhos futuros enquanto profissionais: a importância da elaboração de um 
projeto, de sua consistência teórica e da necessidade de envolvimento com os 
alunos e a integração com outras áreas em atividades que estejam lincadas aos 
conhecimentos dos alunos. Assim, tudo se torna mais significativo e com certeza 
proporciona melhor assimilação de conteúdos, bem como nos dá uma resposta 
positiva para o desenvolvimento de habilidades e de competências necessárias ao 
pleno desenvolvimento do educando. 
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ABSTRACT: The project, developed with the first and second grades of High School, 
had as its theme the union between Literature and the Visual Arts, through activities 
that allowed the interweaving between these two artistic manifestations. Based on 
knowledge acquired by students in Literature classes focusing on two distinct 
subjects: The medieval world (1st series) and the romantic prose script from two 
works by José de Alencar, Cinco Minutos and A Viuvinha (2nd series), the students 
were motivated to build a three-dimensional artistic object in a shoebox that related 
to the theme worked in the room. Among the proposed objectives we focus mainly on 
provoking the artistic sense and the perception of the work of the other; produce a 
visual artistic object; express themselves through oral and visual language, as well 
as knowing the constitutive elements of the Visual Arts, such as three-dimensionality, 
drawings, collages, perception, depth, perspective, modeling and creation process. 
KEYWORDS: Literature, Visual Arts, Education. 
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